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micronúcleos em ERITRÓCITOS DE Poecilia vivipara exposto ao cobre, Fenantreno e atrazina
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Resumo

O cobre (Cu) é um metal essencial, porém persistente e tóxico a organismos aquáticos. A atrazina (Atz), igualmente tóxica, é um composto orgânico que não é bioacumulado. O fenantreno (Fn) é um hidrocarboneto policíclico aromático e tem potencial genotóxico. A freqüência de células micronucleadas (FCM) fornece informações sobre danos no DNA podendo ser utilizada como marcador de efeitos biológicos de poluentes metálicos e orgânicos. Neste estudo, a FCM foi utilizada para avaliar os efeitos do Cu, Atz e Fn no peixe Poecilia vivipara, uma espécie abundante. Os peixes foram coletados no Arroio do Gelo (Rio Grande, RS) e aclimatados à salinidade 24, fotoperíodo 12 h C:12 h E, temperatura 20ºC. Após, foram expostos (96 h) ao Cu (CTR, 5, 9 e 20 µg/L), a Atz (CTR, CTR metanol, 2, 10, 100 µg/L), e ao Fn (CTR, CTR DMSO, 10, 20, 200 µg/L). Após, amostras de sangue foram coletadas e esfregaços realizados em lâminas de microscopia. Os resultados indicaram que todos os contaminantes testados aumentaram a FCM, sendo que este efeito foi dependente da concentração de Cu e Fn, enquanto que para Atz este efeito só foi observado na maior concentração testada do herbicida (100 µg/L). Conclui-se que a FCM pode ser usada como biomarcador da exposição de P. vivipara ao Cu e Fn.
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